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" LONDRES - O candidato do 
PRN à Presidência da República, 
Fernando Collor de Mello, encer-
rou sua visita a seis países da Euro-
pa com um encontro de cinco mi-
nutos, ontem, em Londres, com o 
ministro do Exterior britânico, Sir 
Geoffrey Howe. O ministro mal • 
conseguiu conversar, porque che-
gou de madrugada, visivelmente 

- cansado, de uma-conturbada-visita - 
a Hong Kong. Mas nem pot isto 
perdeu a oportunidade de reforçar 
as palavras que Collor ouviu da 
primeira-ministra Margaret That-
cher, no dia anterior; sobre a dívida 
externa brasileira: nada de trata-
mento diferenciado, nada de nego-
ciação caso a caso, como Collor 
vinha defendendo na Europa. O 
Brasil, disse Howe, tem que seguir a 
receita do FMI, ajustar sua econo-
mia e pagar integralmente o que 
deve. 

O ministro ouviu com a mesma 

frieza da primeira-ministra a pro-
posta de Collor para a criação de 
um imposto internacional de polui-
ção ambiental, prometendo se pro-
nunciar mais tarde sobre o assunto. 
Howe disse que espera fazer uma 
avaliação da política brasileira de 
meio ambiente, depois que o minis-
tro do Desenvolvimento Ultramari-
no, Christopher Patten, regressar 
do Brasil com informações sobre o 
interesse do governo em receber dá 
-Gfá:Brétánlik üffi-pá -  deájtklã 
tecnólógíta para a preservação dá 
floresta amazônica. 

Só um jornal londrino, o Inde-
pendent, deu cobertura à visita de 
Collor. O jornal observou que o 
governo britânico normalmente 
desconfia dessas visitas de candida-
tos, mas disse que Collor foi recebi-
do por Thatcher porque demons-
trou interesse por questões de melo 
ambiente e pela experiência bri-
tânica de privatização de empresas. 


